












































































Clark et ali! (1990) são os autores que prop~em. com relação

ao ensino de LM na Inglaterra. a distinção entre uma abordagem de

ensino que visa a "consoientização lingüistica" e. por

conseguinte. não pretende desnaturalizar o sistema lingüistico.

por um lado. e uma abordagem que tende a fornecér uma

"conscientização lingüistica critica". vendo o sistema

lingüistico como uma "ordem naturalizada". por outro. No

primeiro caso. os aprendizes devem adequar-se. no processo de

escolarização. à ordem social. No segundo caso. os aprendizes

devem obter instrumentos para "trabalhar dentro da ordem social e

mudá-Ia" (p. 02). Embora os autores cuidem do ensino do inglês

como LM. a análise que fazem das diferentes concepç~es de

linguagem e propostas de abordagens de ensino que direcionam a

prática de professores.é compativel com a leitura que fizemos dos

trabalhos que refletem ou descrevem o ensino de português como

LM. mesmo aqueles que não tratam da relação entre teoria e

prática explicitamente.

Possivelmente. no primeiro grupo. os professores orientarão

leitore~ e produtores de textos menos criticos. já que sua visão

da linguagem e dos relacionamentos que se estabelecem na

interação lingüistica é pouco critjca. Dentro do segundo grupo.

espera-se que os alunos sejam monitorados nas atividades de

leitura. produção de textos e análise lingüistica de uma maneira

mais critica. em coerência com a formação de seus professores.

Uma concepção de linguagem como uma "ordem natural" é

compativel com uma visão de ensino/aprendizagem que vê o aluno

como passivo. A norma padr~o deve ser ensinada por intermédio da

análise de frases. a leitura praticada através do estudo de

trechos de obras literárias e da análise cronológica de escolas

liteiÁrlas. o texto apreendido dentro de uma tipologia fechada e

reduzida. Não há ênfase na reflexão sobre o caráter histórico e

constitutivo da linguagem.

Uma visão da linguagem como uma "ordem naturalizada" é

coerente com uma concepção de ensino/aprendizagem que vê o aluno
".."

como sujeito de sua aprendizagem. Os alunos devem ser orientados
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mais dificeis dentro de sala de aula. De um lado, eram os novos

referenciais teóricos que impulsionavam a discussão e a reflexão

sobre uma nova maneira de ensinar e sobre o que deveria ser

ensinado; de outro, era o conhecimento parcial do referencial

teórico adotado que dificultava a realização das aç~es

educacionais na prática em sala de aula.

A rearticulação dos elementos que orientavam o trabalho das

professoras em sala de aula provocou um esvaziamento dos

referenciais teóricos e práticos para os quais elas se remetiam

até então. Esse fato proporcionou ten~ativas de preenchimento

desses referenciais através de novas e autênticas discuss~es e

tentativas de solução de problemas práticos enfrentados em sala

de aula.

Como se vê, os conflitos existiram, e, em função deles,

foram continuas as negociaçeíes e as reformulaç~es de

expectativas, por parte de todos os sujeitos envolvidos.

O processo de formação continua das professoras colocou em

foco e confronto diferentes referenciais teóricos e práticos,

possibilitandorearticulaçõesde lugares e papéis em sala de

aula. E~se contexto,por sua vez, era conflituoso e exigia o

continuo ajuste de perspectivas: foi exatamente o confronto que

gerou a possibilidadede que a práx1s fosse reconfigurada.

A discussãoapresentadaaté o momento pretendeu fornecer

elementosque retratassemo processo de formação continua das

professoras,indicandoas possibilidades de reconfiguração da

prática proporcionadaspor esse processo e, por conseguinte,

fornecendo os elementos que fundamentaram a construção do

contextode aprendizagemem sala de aula. Iremos desenvolver, a

partir de agora, a análise dos aspectos macro e

micro-organizativosda construçãodo contextode aprendizagem em

sala de aula, remetendo-nos aos seguintes elementos cuja

rearticulação foi motivada pelo processo de formação continua das

professoras: organização das atividades em sala de aula,

estruturação da interlocução professor-aluno e articulação dos

conteúdo's-;"'"
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NOTAS

1) Estamos nos referindo aqui a material escrito em um sentido
mais restritodo que temos usado até o momento. Sabemos que em
sociedades urbanas letradas há o acesso continuo dos sujeitos a
material impresso, como letreiros, propaganda, cartazes etc.
Contudo, dentro da caracterização que traçamos dos alunos
acompanhados, interessa-nos verificar seu acesso a material
escritef---queultrapassa a mera compreensão do texto com objetivos
imediatos, como pegar um ônibus.

2) Não podemos deixar de ressaltar que o uso do livro didático é
prática comum e avalizada pelo Estado nas escolas da rede. Boa
parte das escolas estaduais opta por um livro didático, muitas
vezes doado pelo Estado, que pode ser reaproveitado' por outras
tUrmas. Com Tânia. por exemp.lo.aconteceu o seguinte: uma outra
professora. mais antiga na escola. escolheu um livro didático que
foi doado pelo Estado. embora Tânia discordasse com a escolha
desse livro. adotou-o. Nesse sentido. as práticas de ensino
correntes na escola e o papel que o livro didático tem assumido
no ensino podem ser considerados como elementos importantes para
a manutenção da metodologia de ensino nas outras turmas das
professoras. Embora as professoras se dissessem cansadas de
atribuir um papel tão grande ao livro didático. pareciam não se
sentir seguras, principalmente nos primeiros meses de
desenvoivimento do projeto didático, para tentarem novos caminhos
nas aulas de suas outras turmas.
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A (REJ CONSTRUÇÃO DO CONTEXTO DE APRENDIZAGEM:

macro-organização

um esboço de sua

Temos nos referid9ao fato de que a escola, como qualquer
unidade social, é regulada tanto por uma organização externa, ou

seja, pela configuração das instituições sociais e a

inter-relatividade que com elas mantém, como por uma organização

interna, isto é, por uma série complexa de relações entre atores

e papéis a eles atribui dos.

Enfatizamos, também, a complexidade das relações

estabelecidas na sala de aula. P~rtimos do pressuposto de que a

escola é uma unidade social cuja conformação deriva tanto da

organização sócio-cultural como de interações entre individuos em

situações particulares e que, portanto, inúmeros são os fios que

configuram a interação em sala de aula e que se entrelaçam na

C"on'Struç~oda interlocução professor-aluno. A elaboração do

plano de um ano letivo envolve, dessa forma, ao menos uma relação

institucional externa à escola, decorrente das exigências do

curriculo do curso e sua compreensão pela instituição escolar em

questão, e uma série de relações internas à escola, que provêm da

tentativade se construiru~~ planejamento que atenda tanto à

demanda dos elementos externos à escola como àS caracteristicas

dos sujeitos envolvidos naquela instituição particular.

Entre a organização do planó anual para uma dada série e as

tentativas de levá-Io a efeito existe um conjunto de elementos,
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